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o Barq11r i r o d o 1ToJ:;a e ns Nlisera~Teis 
. 

Vamo~ entrar no cla5sico e nesta !:emwa te~m a pilavra os nossos am;g:>s Espin..,ff e Victor Hugoff, os geniaes auctores 
dos d >is grandes lilrne5 que passam esta semana. 

No r rimeiro, para amenhar o ambiente, o côro do Batellier de la Volga, será cantado pela troupe orficnica que no 
Ag11ia d'C'uro tanto sucesso fez. 

Pirolito pede aos seus leitores que metam na ordem, á GALHET A, alguns desordeiros que habituados ás sessões do 
Caçoila. julgam que o Palacio é alguma alquil:iria. 

Pda fmesa, antecii:àdarut!n·e agradécemos-e desejámos :Sãude:l:: Fraternic!'a.de. ;-· 

Terça-f'drn, 20 

V 1\ L E 
UM1\ l:NTRAD!t 

Palaclo de Cris tal 

A·~ 2 1 t 12 hor~s 

,-

Proibe-se a vendi. desta 
senha 

Of• rla tlo "Sporll#g" e "PI 
rolitn" o tM 1utu 1e lt itore.a 

~~~~--~-~~Jig:~~=~i-~~~~-m 
P~OGRA.MA de terça-feir:l, 29, ás 2! 112 

1 Document:uj., Portogu, z. 

Terça-fe lrn , 2D 

Yale uma entrada 
PALA CIO de CRISTAL 

A's 21 112 hnra• 

Prolhl · se a veo da 
de~ta seuba 

fit rl11 dn ••iip4 '"'li'' • "PI· 
/ .1l~lo" IJ l'l8 H l11i/t1r'8 !' 

1-T-erç-n-rc-·h-u-, ?~-1 ljj'I 

- Yol~ uma entrado 1 ~1 ' 
r AUCIO de CRlST AL 

A 's 2 1 112 hor~t. _ .. 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

O/ i ria tlo•Sporlillt• d '' 1 1· 
rolito" '"' •••• l•1toru 

2 R-v1st.i .Mundial. 

; ~ { Pe n cud o Az da Cinema 
pdo c•I b •rrimo P.11rn.lo 

lntern•lo 

1 ! = f ~ ;~~.~I~-:! ~n~ o •r~ ~ <la ~v~ •• ~? ~s•~ 1111 

\\'ILLl\1\1 BHYO E;_.1'\Q R F~l < f' "º'"•. E 1r !'1 • ~<lf 
a,oinva .had ... C• cu curvs do B .\ 1 t.LIER OE LA \'Uo G \ 

Program1 de SEXTÁ, 2, ás 21 114 
1 - D cum&ntHio 
2 - Reri-t a .Muudial 

1 ~- { 0s 'Miseraveis 
• A f;rmidanl obra d • Victor llug' 

JrÍterntlo 

:~~{ 0s Miser a veis 
com S \l\OR \ Alll O\V .\' O P. G 'R I L O \131<1(1 

e J EA.~ 1 OULLUT 

---~--

'!it>xta-fe ira, 2 

Yol~ umajn(rada 
'PALACIO de CRISTAL 

A's lH ~12 ho,rat 

Pr11b •-ie a venda 
d1:~ta srnha 

O/,rtq d" "Sp1'rting" e ' 1 Pi­
rolito" aos seas leitores 

Seda-f eira, 2 

V A L I: 

UMR E.'Z T R H) fl 

l>alacio d e Crista l 

p, 01 b ·· s~ a veuda 
dt:st> serih \ 

O fula " ' cSp ""~g·• e •PI· 
r fl l :t11.,, 4ll# "'"• leit ,rtt 

S exta· feh ·a , 2 

V 11 L 1: 
U.tti\ ENTRA OJ\ . ~ .. ·- . 
Pal &clo d e Cristal , 

A's 21 •112~ Jloras 

Pr-0ibe ·s.e a l"enda 
desta ~enha 

Oferta cio u8,•or/jnl '· . N Pi­
rolito" ªº' ••IU i-eii<lru 

' .• 



Dlrtetdo por 

Arnaldo leite e 'orvalho Barbosa 
Propr iedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

IU!!.DACÇÃO, ADMfNltT tAÇlO 1 TIPOOH~.& 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Telefone, 1058 

ebPgOU ~ dl~se 

C'out1·a os cré dares 
Pedes-me nma 

reri ila p: ra dar 
cnbo do.~ credores. 
Ela nlii oai,-i11fa· 
/1 oel como o Ptípa, 
-11111s nbo o d.gas 
a vfr.'11l111a: 

Entra se n11 ci· 
sa d1tm e.•p 11gar­
·deil o Oll fl/1/11 OC-
111101 i~ta. Ar:q11irc­
se uma browuiog, 
as respect1vas car­
. Qas, e leva se p11ra 

casa nma e .intras. No di 1 srguintc. me· 
te· se a refe1id1 arma na al,q b ira e 
t1 1111·plJ-.111 ·s11 os 1m1b1 nes do estnhfleri­
me11to do rr f crido b c/Jo crrf/ôr. Pe• grm­
t 1-se por S11a 3xcete11cill. O ho1111111 s,1r· 
gc, - e oni a .Q'11te, c11111pr 1111t11/a-·• de/1-
cadamPll/e, p11:ca11do d 1 citntla pistola e 
dfscarrega11do tlle seis l alas, pelo 111e­
nos, na cabrça. 

Certamente q11e o ho111ensi11ho. por 
nao e~la• '1ab1taado a srr morto, cai re. 
4011da111e11le 110 clzllo. Co111p11ssiva111mte, 
entra11dJ 11a furmacia mais proxi111a, 
adq11ire-se ,•nlào, um q11ilo d~ stricl111i11a 
a q1111l, pnoi11me11te d1ssoloida n11 acido 
s11f/llri<o. aeilarm1os P'las guetos abai­
xo dJ credôr. Feito isto, pega ·Se nos ge· 
11eros qne ele poromtrira lioer açambar­
cado,-arroz. b 1cal/1a11, can·ao, ad11ela, 
coiros, seja o que /ôr!-e colocam ·se-1"8 
em cim11 do corpo, até este ficar com a 
espessura d111111 folha de papel de seda. 
Como já deve111 ser horas de Ja•111lr, 
vai-se para casa e, 110 dia imediato pro· 
curamos ver com.J está o bicho. Cltega11, 
então, a ocasiilo de llle a111arrarmos uma 
longa corda ao pescoço. p1sseando.o ps­
/as rllas da cidade, rom uma velocidade 
de cem q11ilometros á hora. 

Após esta ll~qie11ic l digressllo pelas 
arluias mais co11r.orridas do burgo, 
arrasta-se o home111 até ao tal;oleiro sri· 
perior da ponte, a111arra-se-1he aos pés 
um peso de cfocomtu quilos e deitam-se 
ambos ao rio,-peso e llome111. Decorrido 
um mes, se ele 11bo ooltar á s11perficie 
do rio, jti se sabe q11e é porq11e ainda 
esta Dioo. Enlt1o, com o auxilio de mer­
g111!1adores pro/iesio1111is. tira-se o corpo 
d~ ag11a e passa-se-lhe oitenta oezes por 
cima com o automooe/ q11e ele com pro11 
com a pele e osso dos devedores. 

... Este remedia, completamente in· 
f a/ioe/. seroe lambem para as sogras 
mal·hnmoradas, •• 

PUBLICAÇÕES 

& , lhula Gelo 

Quando te Ti. ~uõiu me cm la! de1ejo, 
l.Je me la çn a ''· ro:u loda ~ana; 
F. roubar·t.I depo11 um r.I õebo bo•jo, 
No decorrer da nossa luta in.aoa. 

Nos teus cabelos, louros romo o queijo 
B p rlnmados. qual uma banana ..• 
Dd ~•·me •j.,~ar >Obre t1, sem pejo, 
Esta patiào mestiça de afr1oaoa. 

Os teus labioe. dois gomos de lararj•; 
O• teu• dentes si\o r.rolas da Gr•nja, 
Os t~u~ olho•, s~o dois lagares dJ azeite! 

.. 

Deveis sPguír tainbem os m•u• co1:selhos: 
)\'lo d1•ves pOr·te tanto d · jodnos 
E tomar wai 1 café, ou .neoo~ leite . 

USO FRUTO. 

, 

" e 

E. F. (E.) 

Gazetilbiata brilhante, 
Sempre com piada fina, 
Com ehapeo roda de carro 
E fdo de bomb&zioa. 

Dos seus versos. leitor, tu, 
Conheces bem o rardipio, 
.•• Ora aqui fica o Eaeo 
lipiol 

ASSINATURA 

111 nameroa . 

24 

Ano 

Coloalat (ano) 

Bruil 

B alanePte 

Pio litos e 
O capitalismo não 

ganli'\ pari\ sustos! 
Satl Cruz3s, ca­

nhot• !. .. 
Eo1ão a sirrp1tica 

e loira Silva uao se 
lembrou dd principiar 
a democratisar-se, dei· 
xaodo o Fraoco tre­

.par ·lhe para cima do 
lombo!! 

Eac. lltoo . 21'00 . .O too 

• 5()too 

• 60SOO 

Gazozas 

E ainda os comu· 
nistas invelam os de. 
sio!elizes liu rgueze~, 
q 11e teem passado noites em claro, so­
n b"ndo com os soviets, com o Fondiog e 
com o padrllo·onro. a par do co pro ni· 
ckd, para qualquer dia baixar m, is e fi· 
car fie copro·atl 

Quem nos havia de dizer que a s :1va, 
S. M. a Libra, aind& viuha a cair d(' ca· 
Dalillho i.b.ix<>?I .•. 

O Porto tambem ser p;ente! 
E a prova està no atestadissimo ca­

baret, inaugurado ha dias, ali em Passos 
Manoel. 

Tudo aquilo cheira a Pai·is, !áltando­
lhe só, para & ilusão ser completa, as 
perni.s da ~Iistinguett e uma duzia de 
pretos jazz. baudistas. 

Este ultimo inconveniente é racil re· 
media-lo. Basta contratar os pretos das 
diversas • Africanas• que estão plantados 
no passeio da Rua 31 de Janeiro. 

Sim, senhor! Luem lá dois tento~ ! 
O Lido não é para ser visto.uma só 

vez, Merece ser Lido e relido toih1s os 
sabados, pelo menos. 

A China e o Japão iniciaram um novo 
concerto musical, que pode muito bem 
ser o principio da sinfonia da grande 
opera a representar em todo o mundo, e 
na qual têm parte preponderante !>S me· 
tais e a pancadaria 1 

Uma guerra desencadeada pelos ama­
relos, dne redondar num perigoso· ata· 
que de itericia. 

Te!'\'•• e t esta• 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 

PARA OS NOSSOS LEltORES 

r 



1U, as mulheres, as mu• 
lheres ... 

Essencia de rosa, frasco de capitoso 
perfume. 6ereia libidinosa qne se enr<>sca 
com volupia e 1:anta estrofes de desejos e 
litanias de paixão 1 

Isto tudo, e ainda mais alguma coisa, 
é · o que dizem da mulher os literatos 
amorosos e os poetas romanticos. 

Mas os sabios e os filosofos não afinam 
pelo mesmo diapasão. Para eles o bicho 
femea é um reptil venenoso que morde 
quando beija e inocula no homem o virus 
da infelicidade e da desgraça. 

As mulheres 1 As mulheres 1 
Silo boas ? Silo 10ás? Oiçamos o que 

dizem os genio~. Para nói todas slo boas. 
Ah, rapazes, 1ile sempre h& por ahi 

cada bocadinho 1 
Até ha mulheres m1h que são bJas 

como o bom melão 1 ... 

e sexo f rágll 
O c1ne é a Mulher 

- A mulher é um poço. Para o ho­
mem lá. não cair, tem de se agarrar l\s 
boias.-1'oistoi. 

- A mulher come se como um frango 
assado. Até os ossinhos se aprove:tam ... 
-Fla11b1r/. 

-A mulher é nm oceano onde o ho-
mem flutnà e acaba por se afogar. - J. 
Jacqaes Bousseari. 

-Se não existisse a mulher, o homem 
é que teria de dar à luz.-B 1lzac. 

- A mulher solteira inveja a casada, 
a casada a divorciada, e a divJ>rciada a 
viuva - (Joelhe. 

-A vaidade est.L para a mulher. as­
s!n: romo as pulgas estilo para os cães.­
S-·hiller. 

· A mulher é uma gata. Os homens 
alo os ratos que ela come, apanhados na 
rat-0eira da hipocr1sia.-Schope11!1auer. 

- O amor da mulher aquece on esfria 
conforme a temperatura. O termometro é 
a carteira do homem.-Socrales. 

C"n.selhc.s 
- A mulher é uma mezinha de c~be· 

ceira onrl<1 o homam guarda o vaso da 
noite.-K1111t. 

-A mnfo~r é uma ponte que o ho­
mem atrave~sa e que mais .aid& se atra­
vessa no caminho do homem.-.Mirabeau. 

-A mulher é um temporal perpetuo 
na vida do homem, que está. sempre li. es­
pera dn'll raio que o parta. - Bacille. 

- No baaqnête divida, a mulber come 
os manjues e o homem só rapa as miga­
lhas. - Rabeia is. 

As mulher~s celebres 

Fredegonda 

Frsde(Gnda 1 Lindo nome. Vê·se logo 
pelo taboleta o que seria o estabelecimen· 
to 1. .• 

A ilnstre Fredegonda, era filha do 
Epaminondas e neh da D. Alm1111dega. 

Foi a terc~ira mulher de Chilpéric 1, 
um rti do reino de Qu,lqoer coisa, que 
casou com ela em sínttl de gratidão por a 
Fredegonda ter mandado estrangular a 
sna segunda esposa. 

Ainda dizem que os reis nlto têm 
coraçilo ! O Chilperic tioha·o e bem gran­
de, para provew e consolo da Dona Fre· 
degonda, 

A nossa biograf<lda quando foi promo· 
vida a rainha, deu largas a toda a sua 
fdrocidade, desatando a dar sceptuda para 
a esq nerda e para a direita, mostrando 
desu maneira que tith1 grandes aptidões 
para reinar. 

Nua.a bela tarde, e depois de ter mau· 
dado matar o arcebi•po de Riuen, co::;o 
estivesse muito aborrecida sem saber 
como havia de matH o tempo, e para ma­
tar mais alguma coisa. ordenou que assas. 
sinassem o marido pua ela se divertir 
um bocadinJ:to. 

E o Chelperic lá marchou para os an­
jinhas ! .. . 

Q11e bela alma tinha a DJna Frede­
goudél 1 

" Vlrollto,, 
v. ex.·· 

P'ltisco s Pirolltaceos 
De la 01bê r os beiços 

1'011cillho rk cé1i . --Este manjar é •los 
mai~ deliciosos, mas tambem é dos mais 
dificeis de col!fecionar. 

Compra-se uma folha de papel e res­
pectivo envelope, e escreve-se ao S. Pe­
dra perguntando-lhe se ultimamente deu 
entrada no paraizo alii:um porco - com sua 
licença 1-que p?zasse ps!o menos dez ar­
robas. 

No caso afirn1ativo, pede-se ao m~s­
mo SlnW Caréca e Clav?culario a fineza 
de o roandar matar por alguns aujos ma­
garefes, e que o expeça para a terra, em 
grande velocidade. 

Chegado á terra, o porco celestial é 
obrig<ldo a e1•trar para um convento, onda 
depcis de envergir o h .b:to f-ades·o o 
esqu irtejam em ped 1ços1 p3nd >-os a defu· 
mu na cosinba. 

A segnír é regadJ com mel p~ro e as­
sucu mascavado, partido à> fatias pequ~­
nas e se1vido á attericana. 

Para se poder garantir que o t':lucí ­
nho é dCI céa, deve exigir s~ o certif!c~do 
de origem. 

Re cczitas ute is 
.P tu •a tirar DO(loas d tt m adeh•t' 

!Ia um processo seguro e rapi lo de 
tirar as uod•as que caiam nas m•zas ou 
em ootros moveis. 

C1n~isti em depois de elas cair~m, ter 
o cuid~do de as levantar rapidamente. 

N'> caso da nodoa centinuar caid ', pe· 
ga-se na meza e mergnlha· se esta, com­
pletamente, num tanque d-3 gazilina, dei· 
x indo a e~tar de 11 ôlbo pelo e~paç'> duma 
semana. 

D corrido est' tempo, pega·se na mê­
za e e, preme se nas màos com toda a r r­
ça, a~é pingar b >c•dos de madeira. 

A seguir deita-se-lhe o fogo e deixa· 
se arder umas duas a trê3 hm1s. 

N, dia imediato as nodoas teem desa­
parecido ... e a meza tambem. 

J). Pirolita. 



NAS SALSAS ONDAS 

1 ESPl~HO j 

Calor , jogo, bailes e amor 

Espinho, 20-0 calor tem canalisado 
muitos baohist~s pira esta praia . .t:spe· 
ram-se t>Ara D, zembro inumeras familias 
espanholas, logo que aquilo estej1 soce­
gado por lá. 

- O jogo tem estado animadissimo. Há 
nababos que perderam já qu~ntias supe· 
riores a duzentos escudos. 

- No Casino, d~nsa-se entasiastic!.­
mente. - ~ladame .M e as filhas, dão o 
cavaquinho paio T&ngo. mas há-de ser 
com o P. cu o J. ·- 03 outros, na opinião 
da madama M., aconchegam-se o•nc'l. 

-Na Praia, nem um escaúd."lo. Ape· 
nas • flirts • inof~nsi vos. 

O poeta A. an~a po•tic~mente enamo­
rado da M., mas vai-se atirando á criada 
das F., quando estas estM. á. noite, no 
Casino. · 

O tenente loiN, esse, finge querer a 
sobrinha, mas, p1·aticJmeute, rasga-se todo 
pela tia ... -0. 

Folhinha da Semana 
SETEl!BRO 

1191 

Sa11ta Tecla - E•ta bemaventurada 
Tecla pertencia a um piano de cauda, 
adquirido na Casa Moreir.i de Sá. Um dia, 
um •Virtnose• fazendo •j&ZZ•, martiri­
zou-a de tal maneiu, que Tecla despe · 
gou. se do inestrumento, su biado ao céu 
desafinada de t11do. 

120 1 

8. EspHrid1tio V . .M.-Ennuco da pa· 
chá Bem Mohamed III, E•peridii\.o, ao 
sentir-se inofensivo ieante das mil e tre· 
zentas concubinas do monar.:a. c!'nverteu­
se ac C4tolicismo, esperando da Providencia 
um milagre que, afinal, nunca se reali­
sou. 

Prech11ões, o zero, o Pas, etc. 

Povoa do V11rzi1n, 22 - Nunca mais 
acabam a, procissões. 

A prdôdo de varias familias, realisar­
se-hào brevemente, com grande po11>pl. as 
preeissõ~s de S. Caetano, S. Roque, 
S ?.!&teus. S-\nta Eublia, Santo Eudoxio, 
S. Pllin, S. Fios.- etc. 

-H.\ seguramente triota dias que o 
zero se ausentou de t•idas as role'as desta 
praia. As aatoridaies encarrPgadas da fisca­
lisação d3J1 zooas do j~go, investigam. 

-O Tc1ngo J.asson de mod 1 Está, 
agora, na b'rra, o Pas-de-loup, Pas-de· 
dindnn. Pa•-de ã·e, Pc1s-de·sonri~, Pas d~­
calais e Pas-de-c·nsa-neohoma. 

-Na Praia, o Amor r~z das suas. 
~r~dRme P. esqoPceu, deJ)ressa, o seu idi­
lio d~ aoo pas3ado, e deixa-se amar pelo 
Professor moreno. - Se o marido saba . . . 
qne trabalhão o p?bre vai ter, p.1ra fingir 
que ignora todo! 

A meoioa F. F. arranja sempre uma 
bar• aca ao lado do caixeiro vimaranense. 
E d 1pois, á sai da da agni., quando se 
enxugam, é cada suspiro! ... - C. 

121 I 
S. Maclltlca-Advogado dos dansari­

nos d11 maxixe, S. Machuca é venerado 
em Pdolas. 

I~ 
Sa11ta Seili - Patrôna das senhoras no 

seu estado interessante e muito aconse­
lhada na dõr sciática, S"!.nta Seili obra 
ainda muitos milagres, quando não chove. 

Trabalhos manuais, plat­
tleos e paleetrae 

Foa do Douro. 24- Uma comissão de 
freq oentadores desta linda praia, vai soli· 
citar :i11s formosíssimas damas que por ali 
permanecem durante toda a tarde, o favor 
de não se entreterem com o •crochet•, 
ponto •á jonr•, paninhos de rendas, etc.­
trabalhJs manuais que lhes tomam todo o 
ternpo desviando a soa atenção da plastica 
dos banhistas. 

- Foi hontem muito admirado o for­
mosis~imo corpo do menino J., coju for­
mas irrepreensiveis levantaram grande 
celeuma entre os cinéftlos assistenlea. 

O deslumbrante mancebo. ao sentir-se 
tão des~j \do, pedi o a protecção da Tuto­
ria lia Infancia ... 

·- Madame M. M. 'conv rsa. 1\3 2 ••e 
6 ••, com o marido da madame X - Ma· 
dame X. palestra, áq 4 •• e 6 ••, com o 
mari1o de madama M. M. - A's te1çP.s ' 
sabados, os dois pares mal se conhe~em, 
comptimentando-se, apenas. - c. 

S. Piró/~ro Oriundo d" Baixo Nilo, 
.este 1>ernaventnr::do é um dos santos mi.ia 
r,otauos na Cõrte Celestial. 

I~ 
S. Mamilo-Desct;ndente duma fami­

lia judaica, S. Mlmilo, aos dezoito ancs, 
aind1 não era circnmsiz?, por l um mila­
gre do cen q ne em botava todas as lancé· 
tas, na~alhas, tezouras on cntelos que de· 
le aproximavam. • 

l 2s 1 

Santa .T11sta-Filha de Justino e neta 
de J ostiniano, Justa ajustou-se npidA­
mente á vida monástica, não receiando. 
mais tarde, ajustar contas rom o Eterno, 

Faleceu, uma tarde, na Palestina, duma 
indigestão de pão e_ agua. 



·O VElltlNEIO D O UllLDilS 
Constante amigo : 

Parto emanhi!. para calcanhares de 
Aq•1iles. Vou triste. Termina o mez de 
Foz, e se ni!.o ldvo nudades. levo pelo 
menos a certer.a de que e~te mez repre­
senta um ano para mim. Nom nm pbdido 
de casamento, nem nm rnpto n~rn um 
suicidio. Levo a menos ape!las a creada 
que conseguiu arranj •r namoro não sei 
como, e a mais o mau humor dl\ tu& 
comadre e:z:af pqrada p•lo fracasso d' am­
bulaucia, e & ch•uírineira cias filhds que 
se culp.1in muu.ameote por irem como 
vie1am. l'erg:tnto a mim me~mo o qne 
tinha & mais 011 & menos do que u mi­
nhas fil.has, & Rita, que de~de o primeiro 
dia &i'raoj 10 companhias d~ terra e m:ir 
coro fdrtura, Por caos" di.to diz a minha 
mulher que logo ao almo(o tenh l de c'lmer 
latas de conserva, e eu, p<Llavra de honra, 
acho a comid<l dura: ind11 se fõJse o re­
cheio •.. mas a lata ..• 

D..pois de amaohl!. jâ te pode1·~i contar 
o qne foi C\ r~sto dos meus dias nesta 
teri 11 da B~ir" D.>uro Litoral onde o Car­
o i rc de .Melo, fttz semrnteiras de vac.ag 
heso'nhol11s e vende o lfi te em pPsetas. 

F.ii um. nu.oca a<;8bn d~ divenô's, de 
goso, de contentamento l Tive as r~stas 
do S. Butolomeu que ,q11ási nioguem deu 
por elas salvo a Rita, por ser o dia, se­
gundo ela dizia. em que .o didbo anda á. 
solta. Ji sei assobiar o •Teodoro•, o que 
não td nirará. se te dis~er que é a unica 
musica que se ouve na Foz. 

Aqui tem féito muito vonto; a esse 
fai:to devo eu ama das maiores actualida­
des da mioha vida. O vento levou me o 
chapeu para o Brasil, e por isso tenho 
andado em cabelo, o que é chiquíssimo. 

Por causa desta entra.ia na sociedade, 
fina, fui muito cnmprimentado pelo sr. 
L~ote e pelo D~mi11gos Caldeira. 

Nestes ultimos dias t ' nha·me diverti· 
do imenso. Por isso estou mo1tinho por 
me ir eo b ira. A tua comadre que D éUS 
não quer não s~i porquê, é que e•tá chi ic1 
de pena. Entendo que é por lhe fdltar um 
diver1h1eoto mnib da SQI\ pred1lfçãn. 
Calcnlc1 to, que todas as noites, a primei· 
ra coisa, que ! •z qnando nos vamns dd­
tar, é matar uma b 1rata que aparece 
Sfmpre no o::esmo ~içio. D: poi~. j~ Pm 
corpete, nescobre 'l nm canto uma tr•b '­
lhadora aranha. qu~ á fdlta d~ j •rdim, 
coo~tro;i a sua teia nnm desrãl da j 1ne· 
la. Outra morte sem as~i~t~nda medi ·a e 
nm gr1tioho mimoso. E qnaodo chega ;\ 
comhioaçã'l, é uma centopeia doira<la qne 
a aflige. e entra em scena cm sapato; 
noves g1itinho3, saltinhos, e ama bicha-

O PIROT,JTO nãn se 

empre"tn, vende-se 

cad1la a menos nos memoriaes da casa 
que habitamos. 

Já te disse que dormimos no chão, 
maneira saodavel de d%cançar o rorpo, 
qne desabrolhii na manhã seguinte mais 
vitaminado do que a Semana da Uva. 

p •. i~ a tua comadrP, qu:i~i sempr~ ás 
5 horas da manl·ã. me acorda em fObre­
salto p:ira que assista ac grariosissimo 
espectac-1)0 de a v~r em pé. sobre os col­
chõ is a camisa levantada para cima. e os 
~Jbr s A~p:az~af!os á. procura do rato Gue 
andav11 ,Ji agnrt mesmo a r.JH q•1alquer 
c?isa. Mauvilboso !. .. E' d 1n que tudo 
istn é acompatbado pelo ronda traç.t e a 
bn~i~11r dos m 1sqoito•. Lindo 1 Lind• 1. .• 

Compre•ndes agora. con~tantfl amigc\ 
quantas saudades a gent~ não vae levar 
desta encaowlora praia ! A :u·cot is en­
tã l q•1e est\,.a mesmo. m •sruo a apanhar 
nm biqod,.11ho! ..• E' pena o partirmof: 
mas nã' h:i outro remedio porque os pa­
peis do Brasil nllo di'\o uada. e a 1.bra 
ingleza está c 1m fraqueza nas pernas ape •. 
zar dll estar a cavalo. 

Ha um& unica consolB<àO no meio de> 
toda esta df'se:raç1: é qus as rapariiras 
partPm rara ahi na risonha certeza que 
serr pre poderão á ch?gada da.~ç 1r um 
tox-tr"t no sall!.o do Clnb. 

Olha: enusas de mandar lill'p ~ r a nos­
sa casa. A p:entP j \ está til.) habituada a 
este viver que até vai estranhar. 

AbrtÇl·te o comp dre ?.mig), 
Bmedictu Caldas. 

'· · Â.q.nÍ 'ri~~~ ·~s· i,;,p;e~;Ó~s· d·u·~ ~~1: de 
veraneio. Sa o C1l•la•, quando ch~gar a 
Calcanhares de Aqoil~s. 8i11dc1 •e len.bra 
de mais al~uma coisa, eu. fielmente o 
transmitirei acs le!tores do ·Pirolito . 

FIXE BEM !!_á Ruá de $ántá Cátáriná/ 1t1' 
é, e sempre foi a eASA T 0 M A Z e1\RD050 com depo­
s ito d8 c ofres, fogões , camas, colch tH r la, t ren s d ! c r z lnh 1, c: t l' . 

· ~ -·VE1WD1'.S A. Dl~HEIRf) E .:i. Pllh~'rtlÇÕE~--



Um mariola 

GOLEGÃ-A-VELHA. 3 Foi ontem 

cweiro foi encontrada a sepultura defi­
nitiva me11 te viol;ida. e o cadavcr mutila­
do. Desconhecem-se os autores de tão 

rem. A casa da gcatil menina foi mu:ta 
gente levar cumprimentos. -C. 

p·éso acuo;ado de bigam ;R o ~onheciJo ,.il atentado.-C. Um mistério 
ca;-1tal•s'a de)ta vila sr. F.o·c:icio lhr-
boza. St~ndo constar.o réu é uzciro e Itlorbidt'Z amo rosa? . REGUA-EXPÊSO DA DITA 27-
vezeiro em tais pollcas nrgonfral;. O má· · Desaparectu mister'osamente o único 
riola tinha casado o ano pissado c-im a " • NEL~ <;.]!E-BAIXO. S -A[iMl csti rê>• que restava, dos dvis que a Ré~ua 
D. Rita da Encarnação, prpndado rebcn- descoper10 o caso ma .abro d:> cemiterio. . tinha. Desconhece-se o autor de taro ne-
to do sr. Angeli-iq .Encarn.a,cão ~. en ;a1- O habil,. agen:e de ~eg<1ros· Custodio dos faodo crime. O conhecido polid'\ ama-
na:ia l'Sposa. Hontem. porém. apJr(ceu Praz•res, de-cobriu a parte mut.lada do dor da Régua Sherlok B bes-Tinto. to· 
aqui uma j'lvem a reclamá lo como sen· caciafer; metida num :frasco absolutamen- mou conta do caso, procedendo às res-
do seu mlrido. · te alcoolico, rin c~a da viuya do fica- i:ecth•as 10vestigações.-C. 

J\pJrou-;e er;tão que o dito Floren-. ~ !i•ssimo. Interrogada, a m0 gera, nada 
cio tinha casado duas vezes .. o lahorios9.·. rc~pondeu rorn rendo cm 'op1oso e abun­
e ca~to· JX>:\'O 'llfe;ta vila lez um abni.xo dante pránro~ Ao fim da tarde con,eguiu 
as~inado ao .adminlstrador, oedindo a ex-. .fugir parô. , ~elas-de...Ci 1.a, co~de .. va1 ser 
pubão do bigamo como· indes j:tvel. ._ C. pedida a sua rxtrajiçl!o. F· zem-se inu-

. .' ~ " ·· · ' · · · : meros C'>me .. tario> s 1bre a causa de tal 
Profanaçãn º·º •tÚê.1 .• Çrirne An Or. morbido? .. ; Odio exoti-

. co?. . . Chilo~a . .• -C. 
NELAS-DE-BAIXO, 4-0 povo de · ~ 

Nelas esti absolut1améote indignadb com 1· Anivers ario 
um ca~o .assás 1.ia.:al:-ro que :fcab 1 de 
suceJer. No cemilfoo bi:ocid!ntar"qesta 

1 
OLIVl:IRA DA CADEIA, 4 ~ Co­

vila. f. i e'nt~rrado há duas semanas o Ihcu on,t~m mais uma vez um 'per! urna do 
preclarí;simo cidadão E,tanislau Saavc- cravo no ridente e ~rborisaco j 1rd 'm da 
dra. lagott d 1 ban<ia P.m:gos .,la i'l\ú,ica. sua c;,.istencia, a sr.• D. Anacleta dos 

Ontem aille * espantó apa1~raate co S.mto.s ,Virago, preapada e fortUOSll jo-

. .. 
PARA MAJU"fAA .. ;i' . 

ENIGMA 
Ha ma 'or's e mais peq11~:io&J 
h 1 pel ud is e pelauos. . 
SeuJo um par, ':!tão SPmpre jui.tos, 
qa9r lisos, quer eogelh1.dús ..• 

J1 vi un.s dPpendur1.drs ~ 
e já. vi outros num Hco. .. • 
Se ba quem os te11ha pr~tós> 
azuis já .vi n~_m m,acaco ' . ' ~ . 
D Brites Ald.e~und"s ~. 
d'Ar.t1Jjo) G11n!{nntinho1 

eu vi. p ll f-ch,dura. 
a l<1var os do sobnoho... ... 

. ..,.,. 
Ttm du11s ~ihba<; ~Ó-
- Ali, seus < sp•1 tdhõ'f.J­
E P'r UIU e COW•Ç""lo, 
o td par ac&.bu em O E:>. 

(, 

. 
.... o; Jf.i~ácla ; Ou tu. v, ns para b . .ixo, oa vcu·tc lá bu•car 

... ~ ., :: ,_ f 

, ' I . 

Um homem de letras 

VII.A DO P\CO. 48 -Encontra-se 
dt. luto ·esía sorridente vila. pelo fale. :i­
roeato do no1avel filho desta terra Aga­
p:to ca Costa. } oi varias vezes dep11tado, 
e se. nunca lalouna camira. não foi p<>r­
qcc não tive~se dotes para isso, mas ~iro 
por nunca ter tido ocasião para tal. Se a 
morte o não tivesse arrebatado tam cêjo 
vfria a sêr um escritor de talento. pois 
tinha dotes excep~ionaes d1: 1omancistas 

Deixa in•d•tas as primeiras dua. 
págioas do S!U gr:>ncle romance • Os fu· 
madores de cigarros fortes• .-C . 

Decifração do Ecr,igma • nterior: 
OCULO 

Matáram·nn - Brancura.s, Cinstante, 
PtrP•llA. A'dolCo D. elo Costa, l\I 1xix:~ . 
K II I.. \>cieta. Ch ,Jadn, R boleiro. B~r· 
ri~r.s, N gruras, Atir, BJomel, SJI M .. ior, 
Cardoso. 

• • • 
U11 óculo dos esguios 
Pr~pno p11ra. a p•is ge11, 
S•ndo Jns d ~ e~téude e encolhe, 
S rve p'ra ver ~s navios, 
E cl R uurti-mos a. im, g ·m, 
Na F11z 1 do t urem:> dv M lhe. 
s~ fõr g1õ,so. qual rerõ ho, 
Dos qu'> nào cans&u a vis.a, 
E 1,à> •e nsavam outrora, 
D i rr 11ito prnzPr ao õlbo 
lJ • cuh1·mo futmista 
Da alguus mtninos de agora. 

Rixas. 



P.ecradesce a campanha. contra o 11oal . 
fa beiismo,-eese cancro que ta.o to nos 
afiige. E os alvitres sucedem-se, na lou­
vavel ancia de acabar com um mal cujos 
efeitos se sentem, dia a. dia. 

A verdade, porPrn, é q ae isto de ama 
p~s.soa não sab~r lér, é qua.si tllo pr6ja­
d1c1al como ~er Jacharel. E j \. o outro o 
confirmou no Co11rls·Bar/Jo : •Nã.o arran­
jou profissão mais b:Ji.ra, do que Baclta­
rel I• - E porque ~ Porque ignorar tuJo 
profundamente, é qaasi que o mesmo que 
saber profundamente tudo. Aquele não 
sabe nada, este não salie... coisa ne· 
nhuma. 

lias que o Analfabetismo é um can­
cro social, isso é. E logo que sirvam 
par.• o destruir definitivamente, todos os 
alvitres servem, todos os meios são bons 
qoan;lo nos levam a fios ságrados. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Toda a gente tem sido interrogada 
sobre o repugoaotissimo mal que nivela 
uma grande parte,-a maior parte !- dos 

Qu•m éo$tá d• 
mim 4 •láf ••• 

Começaram 1ao bem 1 Que paraiso, 
Que casal tão feliz, dizia a gente 
Mas um ano somente foi preciso 
P'ra toldar um íu1uro tão rldenle. 

Começaram Ião bem 1 E um sorriso 
A vida decorreu rapidamente. 
Mas ela já cansada do juizo 
O juiio perdeu completamente. 

Cooio o mundo é grotcrco, que bandidos! 
E ele que era a nata dos maridos, 
Um marido ideal, como uenhl m 1 

Começaram Ulo bem ! E hoje err. dí:t 
Honestas há as mesmas, todavia 
~!aridos infelizes há mais um. 

PIU PIU PIU, 

UM CANCRO SOCIAL • 

A ALFA E TI 
• 

.. - z - -& - ~ -- - - . --• 1 ±-
2 e: =-=--::: :Sb • 

. ~ 
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... B () ·PIReLIT()· E l"'I T~BVISTA 14 SU.'1101'DBS MC01eas oe Pf>RTO ... 1 

portugueses com os irracionais. E!qae· 
ceram-se, contudo, dos médicos. 

Não é o Analfabetismo uma doença 
horrível, embora de cura possível ? Por­
que não pedem a opinião das nossas su­
midades médicas ? 

E o •Pirolito., semi•re na vau guarda 
trl).ta de folhear todos os Hipocrat&s e, 
Galenos e Escolapios da actualidade. 

Como debela~· o mal 
do .&nalfabet ls mo ? 

Canero 0 11 quê 1 

O doutor Cardoso do C111 mo nesso 
dilecto amigo desde qne nos sabem'oi per­
sigoar, acolhe-nos no seu gabinete, com 
a barba por fazer e seis mil est,mpilhaa 
pró-contra a tuberculose. 

-O Analfabetismo um cancro? Nào. 
Essa doeoç'I. ou vicio social, é apeoaa, 
uma tuberculose que dia a dia alastr,, O 
nosso povo :ignora o que é a higiene da 
alma. Nem reza nem lê. Cospe no chão 
e saliva para o ar. ~i 1is tarde. sofre-lhe 
as conseq ueucias . .. - Remédio ? Tudo 
que contenha as Vitamina'! A B C. Lavar 
os pés e o espírito. Tónicos de leitura 
sâdia. 

.. • E despediu· nos, colando-nos no 
puimão esquerdo ui.a estarupilha sal­
•adora ... 

~ lga a -leha ... 

O doutor Henrique Nivarro, flÍllebre 
como um poético cipréste, ni!.o quer 'que o 
Analtabetismo &Pja tancro nem tnber-
cnlose. · . 

-N&.~. '!leu quel'ido amigo e futuro 
saudoso extioto 1 O Analf•betismo .é um 
mai Qlle só 08 P'iquiatras podem ~urar. 
Como? Ora essa ? f • Para que eio as 
duchu e 08 brométos? E, em ultimo 
caso, temos a camisa de forças. . . . 

O doutor Campos M•inteiro Filho, 
ioclue o Analfabetismo entre as pesti­
lencias exóticas, e o Prof. Pereira Sal­
gado pede-nos licenç1 para fezer ama 
análise psicológica do primeiro analr~bato 
que apareça no seu laboratorio, para se 
pronunciar ..• 

Mais oplnl6e11 

Cabe a vez ao oosso velho amigo 
doutor Ribei ro Seíxa8 . . 

Respood~·nos emfv&rso: 

- O Anal 
fabetismo, 
é um mal 
t>O qual scismo, 
ha mais de 
lustros seis. 
Mas p' ra que 
saber q'reis 
o que eu digo 

sobre &Jte mal tão antigo 't 
Filhos: Seiscentos e seis ! 

E mais não disse, o nosso l}U&iid;, 
companheiro de tr11b1lho, extra-medici­
usis ... 

O dout- r Abeilard Teixeira usa va­
rios oculos e lu11etas p.ira pe•quisas ci­
rnrl1,icas ?u fraternais. Como é n O$SO 
amigo desde a proclamaçil d1 XXXI R~ · 
JJD b\ica no nosso p; 13, ao rêr-nos foi li eia 
o catálogo, coloca Dl! oco.los o.• 1 i-F-bis 
e repo11ta : 

..... Qual q ué ? O A oalfc1betismo 6, 
apenas, ama manifestação t3rciaria da 
ioteligencia va~tissima dos uossos polit i· 
cos de todos os tempos ! 

E o doutor Casimho Bc1rbosa, sorri­
dente, vermelhusco, bem alimeotado, io· 
terrompe-o, para nos dizer : 

- Diagnosticar a doença do Aoatra­
betismo men caro ? Você está tôlo 1 Essa 
faz-me lembrar aquela historia .. . Você 
r.onhece a 11nedccta do guarda. · Jiscal qu~ 
tinha uma filha ? Nãl) conhece ? E a do 
elect1i•o que ia a subi(os Clerigos, e de 
repente ... 

ltllstnre e mande 

Não era justo que esquecessemos o 
Joutor Albarto Agoi.1r, analista insigoe, 
homem de sciencia capaz de cocar bichi· 
nhos tenebrosos na decima milionéssima 
parte dum quarto de qualquer grão de 
areia. 

Recebe-nos á porta um crocodilo, 
que nos pareceu empalhado desde na.scen· 
ça. E, entre s&rdões e lagartos, ratos e 
serpentes, sapos e salamandras, Sua Ex.• 
parece Mestre Fausto, como ele comple· 
tamente alquimista· 

-O Analfabetismo é um bacilos que 
resiste As mais elevadas temperaturas. 
Tem 3, 7 partes de agua e uma percen­
tage!JJ curiosa de sais de:calcio, pépsina, 
n1et ilarsinato de ~ódio e' ovomaltioe em 
estado cotnatoso. • 

O doutor Ferreira AI ves, q uaodo lhe 
f11latnos etn Analfabetismo. desatou a rir. 

- Mas, meu amigo, o remedio está na 
minha Belea11tia ! Porque não interna no 
meu estabelecimento sanatoria.1 todos aque­
les que;tinham o dever de acabar com esse 
cancro? O mal deles, 6 o mal de Pott ... 

Nu ••oc fleamos? 

O nosso querido amigo doutor Anto­
nio Emili~ de ~lagalhes, esterili>a·nos 
e~cova-oos, ferve-nos, filtra-nos,- e ~e· 
poi3 abraça nos, 

-A minha Liga inclui no seu pro· 
grama a luta cootra o Aoalfabetistno. E' 
uma medida protill\tica, acabou com os 

s e 

analfabetos e com o pé desca1ço. E' certo 
que muitos-quasi todos! - aiod :i. não _le­
vam os pés, - mas, ao menos, nit i 
exibem a porcaria ... 

O dout~r Gonçalo Moura, acha que s6 
a ele deverá recorrêr queru quizer des­
truiu o Analfabeti&mo. 

- Especial isa.do em doenças de bôca, 
só t u posso acabar com esse flagelo que 
obriga os homens a. falârem mal e porca.­
mente •.. 

E o doutor Valente Jaoior, vê no 
Aoaltabetismo uma nova e ioteressant~ 
modalidade hemorridal. 

Mas os nossos queridos amigos doa . 
tores Vilas Bõas Neto e Urgfl Horta, es· 
t11vatn dest1n.ados a fechar a já lon~a sé­
rie de iotrevjstas sobre o Analf.ibetismo. 

- O mal do Analfabeti<Jmo?-diz-nos 
Vilas Bõas Neto, rasg;iodo-se todo- illas 
o meu caru amigo Dão sabe qoe eu me 
r6lirei do Sport e das lides da Imprensa 
do mesmo, por causa disso? 

Ao que Urgel Horta, ainda' ferido na 
az.a candida,J.:accescenta, com uio sorriso 
triste: 

- Se todos os admiradores dos meus 
antigos dout.rioârios ! seubessem lér, •o 
mundo desportivo seria um encanto! .. 

: .. E despediu-se à francesa, por ter 
de 1r operar, dutna catarata o Olho da 
Providencia. • • ' 

• 

• 

E de tod:1 esta baralh~da alfabeta me-
dicioal, couhece-se o que'? · 

Que é muito melhor uão saber ler do 
que estar doente. 

Não coohe~es o abecedarill? 
Apa.nhas uma iojecção de Cripccapo­

diptilamioa. 
Não consegue~ fazer o teu nomt? 
A 1tedicina te receitai á e o teu cere. 

bro se '. deseovol verã e a toa mão escre. 
verá. 

Não sabes somar de baixo para cima 
ou de t!ma. para baixo porque a.s ordens 
dos a1 b1tranos é factor? 

. T<•ma brometo que te passa o nér voso 
e Jâ acertas com: a.s contas. 

E f1~i sabendo, ó gente de Portugal 
e Çolon1as, que fó· a medicina vos pode 
eos1oar a~tratar o pecelao, ·o~qu~ cO:rvo e 
o qu~ de cauda. 

Vl8ado pela Coml8"io 
de Censura 

Que1n eottá 
de.lá $OU •U f •• • 

. 

A cócó't, ~ quem lança sempre a moda ... 
Das dama1, a primeira que fumou. 
Foi ela quem tal moda, asalm, lançou, 
E hojt, fu ma toda a fina roJaf ..• 

A elegancla tm vcsllr, '•IA n'ela 1od1 . • , 
Nas corridas •.. teatros ..• aonde catou, 
Vrjo que em fino gosto se apurou, 
Pois que ela A fantasia se acomoda. 

A c6cótc, ao comercio, ~ lndlspcnsavcl. • . 
Porque na moda o faz cvol'cfonar •. . 
Não tera mesmo que ver: Isto, ! palpavcl ! ... 

Viva a c<'•;ó!e, que o Mundo f,z girar !. .. 
Como mulher, eu vrjo sempre amavcl ... 
Sem ela, aonde Iria, tsio parar ! 1. .. 

ZEPHYRO • 



PRIMAS BOR DÕES 
Para o llote: 

Isto a.qora oai nn111 sino I 
E' toda a g111/,; a falir I 

Recebemos mais as sPgointes 

GLOSAS: 

Hâ banqoeiro moí ladino, 
Qoe vendo a burra a encher, 
Diz em casa p'ra mulher: 
/.to o gora vai n'um tin 1 1 
R~spoude·lhe ela: Mcuin~, 
'.L'ra~ de te divertir, 
Toca a gastar, toca a rh, 
Haj 1 pa~odia, alegria, 
Purque af1oal1 h~j" em dia, 
E' toda a gent1 a f • .tir 1 

JUIGU/1',t 

O a~ente B~rnatdioo 
Da Policia d11 Chanfai 
Que na asneira tan.b~m cai 
l11to agora va• n'wn •ino 1 
Dc1 resto, seu do ê1 \àu t:oo. 
O c~so deve seguir 
Tr•mites ;1 deduzir 
Já como em tempos passados .•• 
Mas •.• diabo, ebtes bocados 1. •• 
li' toda a gmtl a f..i.li,r 1 

Toca lá no bon:budioo 
Pois, quero ouvtr a peÇi 
Escuta : T~ca mais tata 
J.to ag~ra vai n'um 1ino 1 
Acumpauho em VJUhno 
l''1a c'o arco eu dirigir 
Compasso se existir? 1 ••• 
Dás as notas ne~td tom 
Para cantarmos eol&o 
E' toda a gente a fulir 1 

D1r1.vo 

UM OA/,t 1'0 

Oh 1 Bebi copos do fino 
De v.ibita ao armezem 
E levado p'lo d~sdem 
Isto agora vai nwn sino I 
P&rem, aqueles de tino 
Llvam a vidmha a rir •. • 
• . Comer, d u ç 1r ti dormir. 
Vidwha assim nà•i há. igual. 
P'ca que remediar o mal? 
E' toaa a genta a f..i.lir 1 

O rapaz, o Virgoiino 
O Cher., desta ~ecçào, 
Q 1aodo tem oc 1s•à 1 

l•to agora v11i num lino 1 
A's vtz&s até pe1de o tia.,, 
Só letras a c •rrigf ·; 
A•sinantes p'ra 11ssí~tir; 
O trabalho por f4z9r 
E, letras a rdctbdr ? 1 .• • 
E' toda a gent1 a fulir 1 

DIVJ.\'0 

DIYINO 

O rapaz que era ladioo, 
ComentQU com seus botões, 
Ao v.ê lo aos apali:-õ<s, 
l<to ogora vai num sino 1 
Como bebia do f1n.o 
E ~llJ bem s11 queria rir, 
E·preitoo p'1ó ver cair 
Ag 1rrado a ~ua dam&­
Pvis alé mesmo na Clll'll& 
E' toáa a gtntB a f,..lir 1 

DOJI TONTO 

A~ora não há •menino• 
Q•te não ostente brilhantes, 
Automovel e amante~; 
J.to agora vai m .m sino 1 
E o sexo f.mm1no, 
E ;se, entào, está se a rir, 
Faz dividas sem sentir .•• 
M lS como nil.o paga ao lojista 
N dm as conta; a m!.di~ta, 
E' toda a gP.tite a falir I 

.M.&.VIJ DO DOAI TONTO 

Meu compadre. Diamantino 
Q 1iz uma velh 1 c11.rrassbl 
E por ela ser d 1 •m&>S&• 
/ .to agora vai num Kirio 1 
M •S p'ra. cborgas• •1Ue é ladino 
Ntm vía as notis, fu!.(11 1 
E a p ·bre velh • a cai pir 
D 1 lto looc1 p•ixo1eta. 
Q 1e por ela es1 á ~em e hêta 1 
J:,' toda a gente a falir 1 

J:\ falio o Cnn~tantino 
Cl!m 11 f4(enci-< veloz 
F.ditA j\ o Zé Q1eiroz 
J,,to o gora vui nttm siw: 1 
E" h grande d•satino 
N.lo d.í von1ade d.i rir 
Com :odos a derrnir 
Vamos todlS na b!rlioda 
l?•liu a D Ana Armind \ 
E' tod" a gente a f.ilir 1 

ARINIO 

CHADOAJJ 

Olha a t:lha do Zé Fino 
Que nào lig& meia á ~ente .•. 
Diz a todos mlli contente 
J.~to agora vai num sino 1 
Já ananj rn um menino, 
Dtpois oe tanto bulir .•. 
.Mas nil.o pode dcsc1Jbrir 
Quem Sfj 1 o pai do néné 
8d a mona fica de pé, 
E' toda a gente a f..ilir 1 

JOlO DJ.8 CR.48IJ.S 

Eu vi nm certo menino, 
No pas~e10 das Ca rdosas 
Dizer ás tai 1 eaprichoSdR1 

J.to o gora vai num 6ino 1 
R.iivoso como um rão 
Diz uma j?r&Ç'I 1\ so1 ri r 
M is ela nii'> está p'ra rir 
V, n lo o pPneira que era 
E eotão pdra si díssera, 
E' toda a gente a fulir 1 

JUL/0-CHAUFFEO.B 

Fornou-se um j!'ropo de tino 
N •S linhas d 1 Minho e D.iuro, 
Q 1e Tlo juntar um tesouro· 
J.to r.gora v11i t1um sino 1 
Jà lá ou. cer~o meuino, 
Muito vamos di ver1 ir: 
V-m is vPr P•ris luzir; 
Marlr.d. Cdte. G11dir· l •s ••• 
- M IS prqrun10: T~nd•s re-los? ... 
E' toáa a g.nte a falir ; 

r.iRRE.VEGO 

Qiem m~r1e, morrP. E' o destino, 
Q u levar-nos assim qu• r; 
.b:•t dtlxei minh' mulher, 
/.to ngora vui tium ain<> I 
Cá no 0eu ouve-se o hino, 
Vt!em·se os santos a rir; 
Todos p'r11 cá querem vir, 
Há gr11nrl~ cheutela, 
V dl·S& oc b mdo a ~11Jlála 
E' toda a gente a f..ilir 1 

PJ. N1' Ell.4 

m borro. que h<j l é fino; .~ . 
L 1d1 iln, que é bew honra.de; 
E lueado u m1lcreP.do, 
[,,to ngora V<&i nmn si .. o 1 
M dto l(rn le o pequeniu~; 
Verdadeiro o que m~o1i1; 
S zudo o que se vai rir, 
0.J cõxo que quer to1rer. 
E d·z J mudo a gemer 
J:,' foda a ge11le a f,lir 1 

FEBRO.C.J.RRIL 

Chora, chora, M1xinino 
Q 1~ a L11ó;11 vai mudar, 
lJ C.1fJ4s Í.Cl a chorar 
Jatu agorti vai num sino 1 
A Aui;u•t11, t11ve t100 
Por cootigo 1 ih fugir. 
Tontable 11 vorta abrir, 
D.zias-te cucereiro. 
E11i diz, Dão t•ns dinheiro, 
E' toda a gmte a falir 1 

Moto a Conc01·110 

Eu vi um grilo e11:rof~ado, 
A ái~cutir com a grita . .• 

Av'iso aos 
poetas: Só serio 
put-hcadas as glo· 
sas que vierem 
acomvanhadas do 
selo que ao lado 
inserimos. 

; ·• 

'· 

·' 1 

/ 



O Q,UE É O rl.IJIOIC 

Falam os Artistas 

O Amõr não ocnpa lue:ar,-disse um 
sabio m11terialista, ha perto de tiês secu­
los. Após ele, todos os filosofos e poetas, 
todos os matematicos e romencistas, to· 
dos os arqneólogos e artistas têm IHe:ado, 
salvo seja, o seu ditinho ácerca do Amor 
e suas manifestaçõês aderentes ou con­
vergentes piimâr1as ou terciarias, super­
ficiais ou pro!uodas ... 

A verdade, porem, é qne, entre tantas 
opiniões, até hoje fÓ têm prevalecido as 
espandidM1 pel 'S a1 t stas de tea~ro. ~ó 
Eles e Elas sábem, - não desfdZendo,­
diz9r ? qne é o Am r. 

E assim, ne~ta ordem de ideia~, resol· 
vemos iovad. r a caixa do •Sá da B.rn­
deira .. c 1m um lOrriso e esta pergunta 
engatilhada: 

O que é o Amor ? 

E EIPS é Elas res11ontltm: 
•O Am ,r é como o Fc1d•: Mainr, 1ae­

nor, corrido, th,radrnho ... ou b.it1dJ ... • 

Zalmira iJlira11da 

cO Arrõ? O' filh'I•: D ·ix•m me ficar 
bom do f1g•d 1, rim. b·x g11 cuebro, in­
te~tino~, ~sto oago, pariec1I, fcroutal ê 
cccip1tal, e respondeM o;;-hei. • 

Jr>~4 Daoid 

•O Amõr é nma 1>streh. E en o que 
sou, senao uma e~trelu? . , 

A1iscmh d' Otii;cira _ ; 

~ O H. ª' i dor podia fazer me o favor 
de alcançJr u b~lao do 1Leu filho? 

·O Amor, filhos? O Amôr é uma ceia 
no Jardim z,ologico ...• 

Dulce de Meneses 

cO T ·x.irretro marc~, o frpgoês pAga, 
'O propri'ltario n!lo rect b?, o chauff ur 
govtrna-se ... E o Amor assim é que él• 

A11to11io Gomes 

•S•gnndo afirmou Alex~ndre o Grande, 
o Amor é oriuudo d., V111zea .•. • 

Deoli11da de S,1usa 

•O que é o Amo1? Pregootem isso ao 
AI varo ... • 

'l'eresa Gomes 

•A Tc!resa que lhez re~pJoda ... • 

Alo!Jro d' Almeid; 

Snos ennsas e efeitos 

O já cell bre c uo dos eslup~ía·ientes 
tem d~do agoa pela re~ pe1t~vel barbe. á 
Polici11. Tud• s oi. dia~ be ~r r.tuaram pti· 
Eõe~ de menioas da nrssa pr m ira s~de­
dade.-i1.lls Leonor Come-e ·Anda. Mica~ 
P111gada, Rosa Fdla Bar~to, Hitinh>t dos 
Sosprnsori"s, etf,- teudo, di•S s rós, a 
Policia o trab!.ho Je as mandar ~Or em 
Liberdade . • . 

T4mbem têm sido Clptor1dos alguns 
Ciréf.los eocaotadorêi>, estiodo já as auto· 
ridades no perfeito con bedm~nto do uso 
e abuzo dos estup~facientes, cuja ve1•d& 
se faz ·claudPstin11mente ... sem se saber 
como. nem por q111>m .• • 

•lias paa que srrve r. cocaina?·­
perguotaram j:i, 11té h· je, dois mil trE· 
zenws e sew leitores. cE' ce1 to que 
Frei Sonza. Augelico Ml\rtins nos d~scre­
veu os preokioscs er~itos de•sas dro­
gas ultra·chics. :Mas gobtariamos de que ... 

Escusam os leitores do •Pirolito• de 
concluir a frase. Adivinhamos ·lá o resto 
-e o vossn deM jo vai pa~ar imediata~ 
tamente & vias de facto .. • 

Opiniões dos qne já prováum da 
canj<l, - isto é: - de qualquer estupefa­
cientt? Abi 'Çai um pnuhado delas ... 

epiniões varias 

·Cheirei e gostei. Cheirem e gostarão. 
Quem cheirar, gost&. • 

Cu11lla da k11sa 

cEntre a Crca, que é branca, e o 
Rapé, que é prêto, prefiro este.• 

Ferreira Pinto 

cO:hos semi·carrados. . • Hâlito de 
fogo ... Ai como sabe amar. a gente por-
tuguêsal • · 

Costa Cfo4/ílo 

• N anca exp~rimentei. . • Rereio exi· 
genc1as P'iol~gicas imperiosas que e•ma­
guem a p dra preciosa qne orr. me acom­
paLha exis..encia pulcral• 

A11gu11to Naoarro 

•O Alo. Cio a mono é um bip•do qna­
drupedisado que só manicon. iuizado se 
humanisa. • 

EJuarfk dos Santos _ 

E 1n carne e osso! 

No p'l"oxlmo mez 

As minhas altas qualidades Sfb?rão 
reconheler quem n!o se eEquecer de mim 

A ' PORT(JG(JFZ\ 

R Formosa, ~08 Telef. 5459 

Salsichlcharla e Jllantefgarla 



o que p.,r lá" vai 

CHI NA 1 JAP ÃO 
~EJJPllE llJl GUERRtl? 

1\ opinião dum mandarim de dez caudas 

Peklm, 21 -(Do nosso e11oiado es­
pecialissimo:) Isto por ct\ vai m'I. E' 
certo que ha uma grande dose de exeirêro 
nos telegramas enviados para. ahi. Con · 
todo, mal o biplan' •Pirolito 37> ateris­
son, nnm volver rapido de olhos, avalia­
mos a. situação chinesa q n(', aqui para 
nós não é satistatoria.. 

Pa.ia me!hot info1·mar-mo1 os nossJs 
leitores, recorremos á opinião fidedigna 
Pei-Xu-L1mb, mandarim dum a. porção de 
candas,-que nos recebeu, de ventre para 
o ar, no seu j 1rdim do ma.guolit1s gigan­
tes, comendo barba.tanas de linguado com 
assacar mascavado. 

O respeitavel ancião, antigo general 
das forças que operaram na Mandchu ria, 
no ano XXLC da undécima lua, disse-nos 
isto: (Jaqnigrafia ) 

-O sol põa-se para a florescente ro­
publina chinesa. O Japão é um pc.vo que 
ilumina o Oriente. E111opeianisou-se, ape· 
sar dos seus soldados não poderem c im 
um chino pelo rabicho on com um man· 
darim pela caud~, serão capazes de nos 
vencer pelos metodos empregados pelo 
diabo branco. 

E, depois de mastigc1r um olho azul 
de andorinha em calda de cebola crista­
lisada, concluiu : 

-O Japão tem inventos diabólicos, 

A NAU CATRI NETA 
LA vem a Nau Catrlneta 
Cheia de aavegadorea 
Que tem multo qu: COBlar . 
Ouv 1 agora senhores 
A historia duma c•oeta 
Uma historia de pasmar 

Quando partiu p 'ra a vl1gem 
A nau, atravu do mar, 
Ao capltlo ofereceram 
Uma lembrança •em par: 
Uma cauda de tinta 
Para poder rela11r 
As tormentas que eles haviam 
De fatalmente pauar. 
E a caneta foi escreveu fo 
Sempre, sempre, sem parar 
Deitaram solas de mo ho 
Com falta de mastigar 
Mas a sola era tio dura 
Que a alo pudera::a tragar 
Experimentaram a caneta 
Mas por sorte ou ror azar 
Par mais e1forc;o1 qae façam 

que certamente vai empregar para 11os 
destmir. Quasi todos alemães, é claro. 

Como manifestasse-mos a. nossa mRis 
profunda. ignorancia. no essunto, Pei- Xn· 
Lamb explicou: 

-A granada espinógenica, que cons· 
tipa toda a gent~ num raio de dez quilo­
metros. A b~mba.-clister, que desttm pera 
cs intestinos. A granada coceg~géoia, 
que prCJsta os indivíduos atingidos, fa­
zendo os rabiar com cócegas . .. O ... 

-· Bi~ta. ! füsta 1 ·- interrompemos 
aterra.d~s. -E a China? 

Pei Xu-L1mb soltou um profundo 
suspiro : 

- Ai, meu caro •Pirolito.! A não sêr 
os no~sos 11uarda-chuvas asfixiante:s, nada 
mais t.êmos. hto é: Men primo, o man­
darim Z m· Pen-Tu, inventou uma grana· 
da mns1c~l, qua adormece toda a geotll, 
ao explodir, executando o · Teodoro, Dilo 
vãs ao sonoro> cento e doze vêzes por 
minut('I ... 

- E mais nada? 
Pei-Xu Lamb, com um solnço, con­

fi rmou: 
-E nada maisl 
. . . . . ..... . 
Vamos partir para Toquio. ::\o proximo 

numero darêmos noticias . detalhadas de 
que se pas~a-(R). 

Não a conseguem chupar. 
E a caneta foi escrevendo, 
Sem nunca se avariar, 
Acima, acima gageiro, 
Acim i ao mastro r~al, 
Ve se \ Cs terras de E>panha 
/\reias de Portugal. 
F. o gageiro lá em cima 
Par" o seu te.,,po matar 
Foi escrevendo â namorada 
Com a caneta sem par 
A salvament> afina l 
Lá coueguiram chegar. 

l'ssa caneta da lenda 
Que acabei de vos contar 
De pais p' ra filhos e netos 
Tem vindo ~empre a passar, 
E mes:no hoje é com ela 
Que me encontro a escrevinhar. 

Chegou a Nau Catrineta 
Trouxe muito que contar 
Dessa viaeem de horrores 
S1beis qual era ·t caneta? 
Etsa c;aaeta sem par? 
Era a •Eai:te• meus senhore~. 

Piu. Pia, Pia. 

,E_ON_VE_RS_A _FIA_OA 

llomens, nunca! 

-Dona '.\laquehoinha? 
-Diga, menina E~trudes. 
- Viu o meu TiDeDte? 
-Par.i.bens, que eu não sabia! E logo 

um tenente, áprel 
- Ora deixa-me ritl O Tinente é 

aquele gatinho amarelo que o padrasto 
da Msdanel" DOS deu. 

-E eo? P'ra. longe vá o agoiro! Ho­
mens nem de barro. Não que eu vejo o 
inzeO:pto nas outras. Não vá mais longe: 
Meu pai. Aquilo baten as azas, e foi um 
ar que le deu. 

- -Mas ha homens maus e homens 
bons. O meu EJzebio. A meniDa quer me­
lhor que o meu Euzebio? 

-Esse já. é velho. 
- :\Ias já f,•i novo. . 
-E havia l\e ser fiesco. At 0Jna 

Maquelininha. Os homens são como os 
gatos. V~ j.i o 1 eu Tinente. N!i.('I lhe falt11. 
nada em casa,- e a estas horas and1 
ele pel~s telhados, á3 gata~! . 

-Pois olhe: Eu, se fosse solteira, 
não qoeria íicer para tia nem á mão de 
Daus Padre! Até tinha verp:onha! . 

-Mas nli? tenho eu. E quanto mais 
vejo as outras, menos me arrependo. 

-Olhe que um homem sempre é nm:i 
companhia. 

-Basta-me aturar o que eu ª~º!º ás 
Companhias das Agu is e d" E'.lectric1dade 
quaoto mais ... E Deus nos livre de mâs 
e 'mpanhiasl 

- E uma mulher sem nm homem, nlio 
é coisa nenhomal 

-Cred11, que porc11rial Pois o!he, 
dona MaqueliDinha, eu dispenso perfeita­
mente isso. Só em lembrar me que eles 
se pô3m em cuecas diante _duma pesso~? 
até sinto vontade de vom1t111 ! -E aq~1 
para DÓI, dona .Maquelininha: Ent~o mi· 
nha mãe andou tantos mezes a. cr1a.r-me 
e depois tantos anos a sacrificar-se para 
fazer de mim uma mulher ... 

-E perfeita, benza-a Deus! 
-Isso é dos seus olhos.-1\fas, como 

eu ia. dizendo: Minha mãe fez de mim o 
que eu sou, para um b~lo dia vir um ho· 
mem qoalquer, nm ~r~ta~oDtes1 e ... 

-Crescei e m11lt1phca1-vos, disse Deus. 
- Pois sim. E1es que cresçam li yon-

tade que eu não tenho nada com isso. 
'.\las ' lá multiplicarem-se. . . que batam 
a outra porta, que eu só aprendi aso· 
mar, .. 

J.t'REl· SATAN 

O PIROT,ITO n üo se 

e mpre11ta, vende-11e 



Cin~$onorotoéráfo 
&fies e Filmes-Ou as pellenlas das redei~~ 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
NOTICIAS SENSAClONAE 

Dos estudios norte-americanos che­
gam-nos as ultimas novas e fresquinhas 
e a saltar. 

OJ pcucos artistas, machos e femeas, 
que se não pJderam ausentar para as 
praias aristocraticas da Europa, t êem re­
vohicionado a California com as suas 
excentricidades fotogenicas, virando do 
avêsso as multidões pacatas e anti-alcroli· 
cas das localidades siucronisadas. 

A seg.tir damos nota dos mirabolan­
tes acontacimentos ocorridos nos estudios 
das primei&as casas produtoras. 

~·ULTIMA HORA 

-Janet Oayoor, que a toda a hora• 
depJis da •Hora Suprema., esp9rava pela. 
soa. hora, a.caba de partir o mostra.dor, 
tendo amolgado o ponteiro dos mü.ut(ls e 
entortado o dos segundos. A maquina 
continua. a funcionar, mas o cabêlo da 
corda desgrenha se todo, sendo preciso 
fazer uso do pente de caspa. 

-Clive Broock . acaba de pa1·tir a 
chvicnla do fémur central, precalç:> que 
l'ie aconteceu quando acompanhado da 
celebre vedeta Anita P~ge, tentava o 
võ' directo sem escala e sem tomar fo­
lego, de Segovia. ao canal da Mancha. 

- O insinuante John Gilbert, abando­
nou a sua esposa Ina. Claire, que tinha 
sido casada com o Iuo da Carta. O John 
cisou em segundas nopcias com a Mar­
selhêsa, tendo mssa. noite tocado o foo 
de Riego, em homenagem á. republica es­
panhola. 

- Qnando, ontem, dirigia superior­
mente os trabalhos do super-film, o •Sa­
bão M tcaco», o conhecido realisador Fritz 
Lang, por descuido ou traição, escorregou 
no saba.o tendo-se espetado no macaco 
que lhe !urrou numa impres~l\1 digital. 

-Realisou-se um imponente ceia á 
americana do norte, em homenagem á 
simpatica estrela D:ilores del Rio. Com­
pareceram os rios Sêoa., o Tamisa, o Rhe· 
no, o Tibre, o Tt!jo, o D uro e o Guadiana. 
Os p1es dançavam em grande toilete e 
comiam em tr~je de banho. O serviço de 
boias era da Confeita.ria do Bolhão. 

-Faleceu na semana passada o ga · 

lante c!\osinho da Lupe Velez. O canino 
animal ingeriu uma poção veneoosa, 
composta com fosforos •Patria•, com o 
mapa até ao N.0 25. Atribue-se o· tres­
louchdó aclo á. ingratidi'lo duma caJçJinha 
Lú'tí, pertencenta ao famigerado D.>up.las 
Fairbinks Eite e a cadelr. foram prêsos 
para a verigoaçôes. 

-Tomou um comprimido de Aspirina 
de cebolada, o notavel c< mico Huold 
LoyJ, fuocionario superior da E :c<lla 
Pr~paratoria d ~ Tiro aos Pombos e aos 
Borrachos. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Nascida e batisada na L'\urinhã, esta 
Daniela não podia deixar de ser Fa1ôla. 

Os pais e os al'ós e mais d1is cunha­
dos. filhos duma enteada natural e dnma 
sogra artificial, eram t~mbem Par ôlos co­
mo ela. 

D~sda peq 11ena que a Parô'a dava 
mostras de grande verbosidade, dizendo­
se por toda. a cidade d&. Lourinhã.-A 
Parôla paróla que é uma beleza! 

Desta parJHce toda resultou a Daniela. 
ser contrata: para um Cine S1lencioso, 
para fazer os filmes falados. . . para den­
tro e siocronisados para fóra. 

.Daniela Parola 

A Pil.rola veste com certa eieitancia1 
apesar de ser pai ôla e é tão carinhosa e 
meiguinha que quem a ouve arrolhar a 
aria do amar, exclama logo: 

--Que bam que arrulha ... Está mes­
mo boa pa rôlal 

O seu melhor trabalho, é a grandiosa 
pelicula •O co11to do Vigario >, tendo caí· 
do dom terceiro andar á. l'na quando fil· 
mava essa ma1 avilhosa fita. 

Na,o admira que ela tivesse caído no 
conto • . . chama-se Pa1õlal. .. 

SON~TÍLHO 

Greta garbôflla 

Basta que a Greta Vfja. 
No écran a scintila.1", 
Para eu todc. vibrar 
Rr>ida de ruim iuveia . .. 

Então minh'alma d<sPj.l 
A gentil vamp imitar 
Chego mesmo a plagiar 
A gana com que ela baij'l ... 

Um lindo sonho m'itcde: 
- lr até a Hollywood 
Yostrar o t~lento meu! 

Não é um drsfjo parvo, 
Porque se não tenho G,\;bo, 
O resto já tenho eu ... 

Afaria Gnstava dos Prazeres 

MARCO CINÉFILO 

4lne deseja sabêrY 

Uma iladida-Nada de desanimar. O 
Chevalier é dessas graças, qae tem cau­
sado imemas de~graça~l 

A menina sofre, coitadita, e tem um 
ciume diabolico da Jeanete !t'Iac- Donald. 

Quer vingar-se da sua rival? 
Compre um frasco de vitriolo e, quan· 

do se exibir a cP,uada do Amor., ati· 
re-lhe com êle ás ventas, até ela ficar com 
o écr a11 queimadinho de todo 1 • •• 

Oine- Ctsloo. 



" 1 
Epl .. ôtlio 11/lrn dra,,.11t/fn, am Rm pro· 

l•.q11, trt• aclos, 11111 lpi/070 e apo· 
leo~e /i11al. 

PROLOG O 

(Em ca&11 dd Viri111t> P11i. /IO in•l11nte do 
nase/11.,n o de V iria/• Filho. 1'rla !1ora8 d:J ma· 
dr•gada • 11ma part•iru ). 

VIR! ~TO P\l ( ncio1aw111t•) Então .•. ? 
A PARTEIR \ -.O.caba de p s• •r à c~le· 

g~ria de pai amam! si 110, 11tr11vez de sua es· 
µoia. 

VfQJ\10 P\J-P,i?E·o ? Oh! 
1 

VJRI ,\TO FILHO cl1ora4do, a? sentir-se 
daao 4 1111)- Cu•! Cuó ! Cu•! ' 

V} R1ATO PAI (cM1 11m11 duolda no e.•pi· 
ríto) Cud? s ... A .. 1~. °' ''""'"'º'~·" tn? 

A ESP<>'>A OE Vlil!ATO (/•lere•do de· 
poit do mal /citn)-f\ã • E' um r b Mn •nf me 
rlc 5f'X'l rna~~:.a•iuo ! (a~lla o nl'im"> ·••so;r,,, 1em 
dar caraco a Viriato que f ica iHco11so/art l}. 

PRillEIRO ACTO 

(Qa/o li a111a d•poia. à snHa do Lic•ii 11Nde 
Viriato F1lllo foi /a1er e~ame de i11•lruçdo pri­
mária). 

V1-11 \TO PAI la Viriato Fi/Jio)-Eotão? 
V1Rlt\TO 1JLHO O• l•ntell gos:aram 

tanto de me ouvir, que me maodaram repetir 
o cx::..m,. p ::. r 3 o ;tn, ! 

VIR! \TO P.\I (com uma DOil d1 alentor) ­
E's uma brota 1 

O E'CO - f.'s uma besta 1 

SEGUNDO ACTO 

(D81 ano1 tlepnis.- Viri•l11 Pai /alnea já, 
tl~poi• d1 ler morri-lo. - Vtriotn Fil•n r<1sou. À 
•te1"1 pa814·1•..,. alc6co napriol, 1111 n•ile /al21. 
l'orlo, 11111/06 dtJ tal, de onlta do P ,/, cio de 
Cristal, ap6s 11111 jantar a grutl1 ilutrumenlol). 

'

1'R1l 

INTllR 
JIREDES 

USE a MIJR.~LINE 

rrcpara em 
seca em 

e dura 10 minutos 
horas 
anos 

1\. 1 A 
VPI •TO FJLH() (l• .<rup•nknrin• c•id•.i, 

arrtm•t 11tl• p:ira a n•ica)-Euf rn, i 1di:bua­
vel rr"''' '" · ód 

A NOIV \ (r111m1d? .•• •11carnoda e oertle)­
PiedA-i ~ n ••" n m ·11 •• o /\• ! 

VlºI \TO 1'11.40 (l•,..b ••11dn .t• d, b11l· 
11/'tJr;n d 1 J/l"Rl,1nr'"fÍifl 1t"1e fttl, ,_.., t esp,ra. 
al11rnr" 1 Rfnp •d' da .. b• 11!11 geral) - V .i, ser 
minh ! ,., º"""'"" ,,.. v"lll. rã! 

~ f\OIV \ (rerollr••'1~.u no tdlam•. C'1n 
'"mí•11 áe b~inh11 à j•nr ) - Oh m""'"' ' t i ,,._ 
(t\'"'' cfn on j ,.. tf01"11"• Q''"" ~ " " «lV" r'l(iq ! (\'fr:R/I) 
'".,º' .. r,.11& ,,,, r/hl.'f ,,,ra """ 0,.11;1 .t, r111~c'1,t: de 
renrl i.t tl..t bilrn.• -A nnira '"º""'" 8tJ I do no 
l e1 lo) . ""' VIH'',,. ,.,. ,~ ,,. , u Clf'f'lh,,,1 I 

VfQI \ ·o F'ILHO (•I> 'n 1111") THl-F.i ·,,, ;\ 
ao~11:t• lA! (rii!J6 os dentes, ctspo nos sovacos e 
aco11ço). 

TERCEIR i) ACTO 

ICí•ro minnt•.• d·poiR .Ai•da a treoa. Vi· 
#Dei•, °"' 1t1e•m•s persor.a.q•:11•). 

A NOIVA (com 11111 grilo lanciona11te)­
Meu l"rn 1 

VJR(\TO F!• HO(acend 11tlo a ocla)-Que 
tens? qu~ oorrrr•? 

A NOIVA (contorcendo s1 110 leito) . So­
corr" ! S 1r,.rrn J 

Vlh"I \Tv F!LH')-Queres 1jut chame tua 
mãt? 

A NOIVA-Não. Cbama antes a parteira 1 
Vais ser p.i 1 

A.gula d 'Onrn - Cinema 

1111 
sonoro, com a •SEVERA•. 1111 
Olim phl.-Crnema so11oro com 
~urpre~ndentes films. 

Batalha - Grandiosos jilms 
mudos. 

Pn8808 llanuel -Films 
SOllOros ao ar liore. 

Sti. <111 Bandeira-A gracio­
ba revista •Ü Cavaquinhu•. 

T o 
- VIR 1 A TO FILHO (alucinado pela rapidez) 
-J6 l 1•m folho"" 1? 

A NOIVA - P orlia ser, ma• não é. O pai 
do teu f lho, é o meu prt.no Ernesto 1 

EPILOGO 

(:11 ·in hora tlrpois - No ~eito, a esp,sa m,r. 
la e o filho Uem. Choll'). · 

VIR!\ TO FILHO (co" o nap•c'n de•gre 
11l111dl) , l)t' 11i•p1J,,,\orios no seu lo /tJ' J.-<.:01110 o 
do dr. J v lio [Jant , .... eu sc,u un • V111Atn rom­
r1~1111 ente t••PÍ o! Adeuq ! (P11.o dum• pis· 
tol • rom a11Jnr/i•mo, dcs/ccha·a no coraç1lo e 
/uleCd de lt•dO 11a aurt.). 

CAI ELE E O PANO 

j B~BLAS SEM SEUi] 
Dizem que: 

-O Carlvs Alves é tão infeliz, que 
até o valente militar lhe deseja ... a que 
ele prtfore ..• 

-A Zulmira tem pas~ado os dias a 
su~pirar pela chegada do •Niassa•,-Bons 
tempos, mtu patra.o 1 

-A Ausenda tra~ia tanto sol com 
ela na noite da cprémiére• do Sol d6 
Portugal, que r.té a luz do palco dimi­
nuiu. 

-A Enita. desta vez, ÍdZ·se banquei· 
ro ou entra nas f•rças vivas. 

-O Carlos Alves, quando esteve no 
a.Odeon>, andava mais irra~civell · 

-A Ruth, apesar das precauções to­
mad·1s, quando sai do teatro .•. poz·se 
c1omo uwa IeO~ para os leões 1 

-A Jenny ... até convida os colegas 
para j .nt .. r. . • por necessidade füica. 

-A Deolinda, apesar de desolada e 
lacrimosa, ni\o se esqueceu dr.s caras CO· 
nhecidas ... 

Porteiro d11 Caixa 

Í 



, _ . . 

C~mo · ~allhei a vcHa a Porln[al Bill biciclata 1 
------Cartas d'Aldeia \ 

flOr FELISUIXO PED .l.L da ca tegoria dos tlsleos 

Li algures que lá fora no estrangeiro 
os p;randts campEõ~s. sabem escrever moi­
t-0 bem e quandJ ganham qoalqoer volta, 
nem que S• ja á casa deles, escrevem logo 
as rn ... s metLóriaq, A unica coisa que lhes 
iov• j i é eles escrere•em em francez. Há 
mu1i;. s ano~ que estã? em contacto com 
aquela lin1tua e 11or isso nãt• admira. 

Eu chamo-me Ft:lismino, e ando em 
cim, duma. b1c1cleta como um peix l na 
água Ao principio custava me a equili • 
b.ar, mas a mioha \'Ocaçllo era til> grau· 
dó qne ao fim de 10 anos já nioguem me 
pegava no selim. 

JA quando andava ~ósinho. comecei-me 
a d~dicar ái rampa~. U o<\ vez trepei pe­
los d•' l{raus da porta duma mercearia em 
4i. 3,5. Iufdizmeote o récord nào pou1e 
ser homologado por ter trop~çado 110 b,;J. 
cào. Bdti o réc»1 d e dei com a cab ç \ou. 
ma prat-ltira. O meu nome veio em tod.•s 
os j •rnHis e ficou grH.vado a letras d~ ouro 
nos registos h11spit11lares. 

O começo (la carrei ra 

C~m•cei-me a tr11inar Bf<lnOfamen­
te e notei com e~paDto que ao snbir a 
R1.1a dos Clêrip;o~, mP.smo com a bicicleta 
á 11ià 1 b~t1a p•r meio comprimento os 
carro~ do sr. Sdverian". Era uma e~prran­
ça que de~p)11tava. N' minha ruit nin­
g 1em mais sab•a andar de bicicleta. H11n­
ve uma corri 111. B.ni-os a todos por uma 
grande dif<lreoça. Era um artista no 
· ~priot• mas os m•us puln õ ·s t xigiam 
provas de mdi$ fól•go. 011n h•i a volta do 
j~r·lim da C<1rdoad~. a do M.i.rqoez e volta 
q'IEI não volta v~Jtc1 va me da bicicleta 
abai:to. 

A> medalhas e as no~os nl'itras pelo 
c~rpo Romeut1vam coosranttmente e quan· 
d~ o h ·i para o • Diario d~ N·•ticias• e vi 
o anuucio da Volta a r .. 1t11p;11l em hic;cle· 
ta CJm Ovom tltiue de bJrla, l\U, que oP.m 
p:ira ralé e 01 l· ite g~oho, entus1as1.Dei-me. 

~ids J~ndo com ai e~çl\11 a prova do co­
Jns>o diario notei com de•animo que 'ó 
hH via d~dS cattgorias de corredores: o~ 
•f 1t..s• e o; · fr•CM•. Ora •u apPnas fui 
forte l m contas q uiialf<> andava º" enola 
e como dos fr• cos nl\o rez 1 a h:storia, 
q11bl4uer d1quel. s categor.as ni>o servia 
par" lllim. 

Escreri ao sr. R 10! de Oliueira e ele 
gostou tant·l da miob4 ~~rta que r. z 111ah 
uma c.;t~go1ia para mim: a dos •ti•ícos •. 

Nit• guem mais se inscreveu 11eld. por­
. que niug;:em gosta de pnecer aquilo 
que é:. 

De Cacilh as a F r eh:o de Espada 
á Cluta 

A minha mâqnina é da marca •Piro­
lito., grandi~so produto nacional que 
corre mesmo sem corredor em dma. 

Qua;:do larguei do ~toril vinha lou-

co de contentamento. O Belo Redondo 
fez- me ~hor.i r quando disse que se nllo 
fõ;se de antemovei era na minha catego· 
ria •1ne havia de correr. 

O prazer de atravessar o T.j, de bu· 
col A' cautela tinha trazido nos flutuado· 
rcs para o caso da comi~sil.o or1t 1Dizadora 
Dã'l põr t<arco á dispcs1çào. Felizmente 
nàJ foram predsos, pu-los á frente do 
guiador. 

Em s~tllbal chegaram todos á. minha 
frente e o juri ir·j11stamente d u-me a ui· 
tima clas~iC1c~rJJçao. Levo apenas 5 hrras 
de atrRZo do N1co1au. Aguudo as bubid::.s. 

1 íelizm'lote para mim a·6 Freix~ de 
Espada à. Ciota ~ó há descidas e ewb ,ra 
para baixo tc,dos os santos ajnde1n a mim 
nào mj\ 1 j111!11r<1m na•la. 

O Rui da Cunha de -me um Pmpurrão 
a certa altura, l•H.ssei pelo J .in.o Francisco 
com uma tromba. mas dei com as trom. 
bas num paste que até vi a camisola ama­
rela na o ioha frente. 

O po; t'l estava 1>:ira lá d>1 meta. Fui 
o primeiro! H•1m.b! HJrrahl Na."' te 11 ho a 
camisrl4 amarela mas e~to u qoá-i a afl'llr· 
rar o Nicclau. F .. ltam-me ~ó 23h. e 18m. 

O circuito da batot a 

T111e sempre, dtsde pequneno nma 
grande vocação para a roleta e de2sa vo• 
cação . esultou a minha vitoria na gran:ie 
prova. 

Vi111ta-Pouo11- Na Povoa há j ·go O 
jogo 1 í luz-me. Quero chegar prim~iro qne 
o~ outros. Pcdlllo louramente, 30, 40, 
50 k1l.1metros á h Ha Gs carros de ap 110 
ficam para traz tambem. Só para na sala 
d& banca traoc za. Euíio com a ca:u dos 
pensamentos pela c .rnea. 

Ap;au•o>. A Povoa l<lva-me em triunto 
Apanho um chorrilho de pequenos e fico 
á eFpera duas horai que os grandes 
cheguem. 

Ganho n'D avanço f~rmidavel aos 
meos competidores e umas corJasitas á 
b.1tota. 

J'cuoa E.<pillho - A' pqrtida, j'go pelo 
t elt toM ri co p4US no 27 mouLO a b1ci­
C•ete. Nunca mais me veem. ChPgo a E~· 
pinh' aio da a temoo de ver a roleta an­
dn. S.1i11 o zero. Twha me esquecido tle 
tir~ r a pr.:i '"a dos noves ao numero do 
meu palpite 

E.•pmlio Figneira Sucede a mesma 
coisEf Viva a b .• total.Esto11 qnáoi a cavalo 
no N1colao. 

F1gneira Cc1ld1s-Ca/das-Esloril - Já 
nã? teoho algibeiras para IJleter o dinhei· 
ro que itnho ganho. E111prestei dois mil e 
qoiu hent< s ao P.idro Jo~é do Moura. Sin­
to-me banqueiro. 

Son esperado pela rainha das costn. 
tnreiras. pelo rt i do papel almaço e pelo 
sr. Fansto _de.Fig.aeiredo. 

O.inhei a prova, a grande prova. A 

Slnhor Ridentor do Pio Litro 

Gulnfalos 24·9 31 - O sór Aurberto arran• 
jou-ma buoita- Cu ... u le d1che "" urtlm& carta, 
ól poi• da borla da Foz. fiquei a isplrrar CU• 
mu1u bode e squent .. du na cama cus cuberto· 
rcs. 

fott d . beiu u Cramaceutrgo, q•1e me pa­
r~ce qué uma c;,b:ug dura, co n sua lice~!&, 
que me recdtou scald.pé, á> mllos e sua<lull\>11 
Ól p~1. 

Temem mandou faz.• r uas deíumachl"31 
<l'eucdlip1e i un.at b"·has á rc.da do •im sfobor. 
Eu é que aum f1z. nadd, cu bome puceu·rue 
meio nM uco. 

l'u nnm staba mnnlo beim. 
B, i a1âo a minha bélhóta A·utacia, 

dkhc quéra milh r um cri.te! daze;te, ~i•to 
queu Slbba intupid··, e u hl suprad1to cnstcl 
d• u u.,, re•urtadu cadmir ~li to~a gt io1e, prU• 
que 1 rindpid" bohr cá pra_ fó•a nat •tas com 
ucite que pr•s rumer prac1a que ~ó te forta· 
ba li b c .lhau;inho. 

Ora munto bcim. 
81sto qllr. por mim num á ·prhzu bou con· 

tlouar a dar·le a• ta is minh<s imprus.óes d 1 
bczitA á Foz. cu sinh •r Aur b• rto. o·' p is de s~irn1os do bairro (bar ó barlo 
ó ba;ro num sei beim cun o r) bo1tamus prá 
eira p r~ U hdmirar as sup ·nd•1a§. calunias 

Naq i•l• eira rriaior ó e1 b<t munt•~ calu­
nias curn c•ibros prorriba qu1nté prac1a urna 
ram•<la 

ó pois da minh• •p•ntaçan. h•ndo eqllilo 
á ~ira mar u •Or Au rb-rto spuhcou·me quera 
pra p•an t•r um•s b d•ird1. . 

B•deira• á beira·noát, pr<"gunt•1-le ru? 
E el arrc•p. ndeu me 1, go: Bocé é m.ds 

iognnrante du queu jurgaba. 
J •to be se 1 go pró q ,e foi f, ito. 
Ptootam·lbaqui um.s bid· iras amari::anas 

pra crtscerem me.-mo sem ~urf to. . 
e b•I eu, p·ó amutar décbe le mes aqw 

6 pé dd aug4 s.tgad• as b1de1ras nunca dão 
uba.• 

E el arrupondeu me nitra b<'z.: me<J quem 
é que 1.- dich<" quéra P'. á; ub•s ?. Ubas t.;mos 
nó t 00 0 iro ÍD 6 dema1•; U e& ,UI~ purÇ_ISO é 
fulhllt b1<leiras qu~ dê fólh 1s-Ba1 eu d1cbt: 

- M·1Dtoa Colhas pra d•r sumbra i ajudar 
a ref u1c.r cu áj ida da fonte merdurn~nt.al? 

Nu , é nada di••o •eu bruto, me d1cbe o 
~ór Aurbtr10 e num dcsf z.rndo. As folhas da 
bidei• a ou d1 p•rra cu, u d•z os frc9ue_otado· 
res desta 0·1i '· blo tlar um grande remd1mento 
á ca•nara pró q 1c g istou no ci meint •, . 

Cumu ª"º'" é moda ir tudu nu prá prata, 
eu sr dr Amílcar d., S ousd á fremte com pe· 
c~go 'e queij'> ó -ai prá cura s~lar i d~ nudis· 
mo, cumu oiço • lumrnr. a cum1chão d1steteg:' 
arr••urbeu ubr•gar á (ólha de parra, dep•rre1· 
ra ó <te bid- ira cm certus sitivs que nun pode 
ser bis1os sem 'urensa á. mu.ralJ lub_•.l.!!•mento 
dos badalos, cu• •inns stào .eimp•e na me~ma 

1 que.n quij" uma folha adiente e 011ra 
a traz. P' I!ª o dob ro. 

Oraitem bocC cumu a cambra com pócas 
hideiras á beira mar faz mais dinheiro <ó• d; 
D.1iro cu as ubras e cus t>rnhus pretos, 

camisola amarela é 1oinh, muito minha. 

P~ojectos fataros 

Poucos, muito ponlOS mesmo. Agora 
vou concorrer à volta do sanatório do Ca· 
ramnlo, para d ·pois tomar parte na gran· 
de volta d1nde nunca md; se volta. 

•A volta docemiterio f.e Agramonte •• 



Pensem na compra de um imper­
meavel que possua duas qualidades: 
agasalhe do frio e abrigue da chuva. 

A éránde már(á ámerfc.ána 

Colll o$ $eu.; mod•lo$ em 'J tecfdo$1 
· forto d~smontável e éábárdine tá•••el 

4 . o ~á$áC.o ideál pará á ISTA~.10 

A dinheiro e prestações 

.& ~e lt a m • s e age n te 8 na p r o v 1 n e la 

PE~'AM OATALO-OOS PARA 

. 
O numero de q uarta-feira, 30 

========DO======= 

-M ./ S T E R 1 O 
INSERE: 

UOITA. X 

Uma velha de setenta anos sequestrada 
O Se~redo do Forçado 

Leiam· todas as semanas 

f 


